
 

 

OBJETIVOS  Curso temático sob o título: Entre mentiras: uma investigação filosófica 

sobre a transformação do sentido de mentira na sociedade da pós-

verdade. 

- O objetivo do curso é efetuar uma investigação a quatro mãos a respeito 

do tema da ‘mentira’ e da mutação de seu sentido. O ponto de partida será a 

tematização poética e a reflexão filosófica sobre o assunto na Grécia, desde 

o paradigma homérico que é Odisseu, o mentiroso por excelência, até os 

diálogos Hípias Menor e A República, de Platão, onde se exploram as 

questões da manipulação da mentira por parte de quem sabe, a relação entre 

ignorância e mentira, a utilidade política da mentira etc. Tendo como base a 

utilização desses exemplos poético-filosóficos da Antiguidade a fim de 

mapear e categorizar as utilizações pragmáticas, poéticas, éticas e políticas 

da mentira, o curso desenvolverá uma pequena história da transformação do 

sentido da mentira indicando como de Platão a Hannah Arendt, passando 

por Santo Agostinho e Kant, a mentira não apenas deturpa e encobre os 

sentidos, mas ela mesma mudou de sentido. A partir dessa “história da 

mentira”, o curso tematizará os conceitos de falsidade, simulação e 

simulacro, mostrando como, na era da pós-verdade, a mentira passa a 

significar a verdade do simulacro, destruindo não só a realidade da verdade, 

mas sobretudo a verdade da realidade. Nesse momento, o curso estudará o 

conceito de simulação e simulacro com base em Baudrillard, Deleuze e 

Stoichita. Para discutir a mentira na era da pós-verdade, o curso focará, na 

sua terceira parte, nas técnicas de organizar a mentira, seguindo as reflexões 

de Hannah Arendt e atentando para como denegar, desmentir, renomear e 

apagar o passado são instrumentalizações da mentira com vistas a viabilizar 

uma reescritura da história para apagar a veracidade da sua verdade. Aqui 

uma leitura de Hannah Arendt, Guy Debord e Montaigne guiarão as 

reflexões. 
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EMENTA  

A proposta deste curso é promover uma reflexão a respeito do tema da 

mentira, em suas várias modalidades, a partir de uma análise comparativa 

entre os empregos poéticos e as tematizações filosóficas, desde a 

Antiguidade grega até o contexto da pós-verdade na atualidade. 

PROGRAMA  

- Módulo 1: A Odisseia de Homero: o contexto poético; a xenia; a mentira 

como proteção e arma de defesa; a recepção da personagem de Odisseu na 

Grécia clássica; a Ilíada. 

- Módulo 2: o Hípias Menor de Platão; Odisseu e Aquiles; a veracidade e o 

engano; a mentira no contexto do conhecimento e no contexto ético. 

- Módulo 3: A República de Platão, livros II e III; a mentira no contexto 

poético; a mentira no contexto político; a utilidade da mentira; nobre 

mentira?  

- Módulo 4: um breve relato da história da transformação do sentido de 

mentira em Agostinho, Kant e Hannah Arendt. 

- Módulo 5: o conceito de simulacro e simulação proposto por Gilles 

Deleuze, Jean Baudrillard e Victor Stoichita. 

- Módulo 6: a escrita e a reescritura da história; o contexto da pós-verdade 

na atualidade; as categorias e modalidades de mentira aplicadas ao contexto 

atual. 

AVALIAÇÃO  

 

Trabalho de fim de curso. 
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